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	Todo homem que depende de Deus é forte em seu caminho; mas aquele que se desvia do Seu caminho cai em sua caminhada. 

	 

	“Em qualquer tempo em que eu temer, confiarei em ti”.  (Salmos 56.3)
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	INTRODUÇÃO


	 


	Segundo a Palavra de Deus, a Bíblia, revela que Davi foi um rei de origem judaica (Judeu), isto é, da tribo de Judá, o qual surge no texto Bíblico. Davi nasceu em Belém, região da Judéia, também foi um dos fundadores do maior poderio militar judaico.


	
A história de Davi é bastante arrebatadora, sendo assim, toda a sua trajetória é narrada, através da Bíblia, nos livros (1 e 2 Samuel). Segundo a Palavra de Deus, Davi era apenas um simples harpista, à vista dos comuns, quando, na corte do rei Saul, mas ele se destacou, quando durante a guerra contra os filisteus, pelo que logrou êxito, tendo matado Golias, o gigante filisteu.


	
Por sua ação de bravura e de coragem, Davi ganhou fama e despertou a inveja do rei Saul. O jovem guerreiro Davi acabou se casando com Mical, a filha do monarca Saul. Porém, com a morte de Saul, mais tarde, Davi se tornou rei.


	
Davi foi conhecido como um notável administrador e estrategista militar. Por outro lado, Ele também tinha dons na poesia e na música, e foi ainda o principal criador das várias composições do Livro dos Salmos. Davi teve vários filhos, entre os quais destacamos Salomão e Absalão.


	 


	Davi se destaca como um dos personagens mais famosos e notáveis da Bíblia. Suas várias jornadas e peculiaridades chamam a atenção. Portanto, Davi, destacou-se, como rei, pastor, músico, poeta, herói popular, comandante máximo de exército e guerrilheiro em potencial. Apesar de haver todo esse destaque ao longo da Palavra de Deus, o Rei Davi, também foi um homem cheio de pecados, por dentro e por fora. Contudo, o próprio Senhor dos Exércitos, o Deus de Israel, expressa Davi como “um homem segundo o meu coração”. 


	 


	“Porém agora não subsistirá o teu reino; já tem buscado o Senhor para si um homem segundo o seu coração, e já lhe tem ordenado o Senhor, que seja capitão sobre o seu povo, porquanto não guardaste o que o Senhor te ordenou”. (1 Samuel 13.14) 


	 


	“E, quando este foi retirado, levantou-lhes como rei a Davi, ao qual também deu testemunho, e disse: Achei a Davi, filho de Jessé, homem conforme o meu coração, que executará toda a minha vontade”. (Atos 13.22)


	
Além de todas essas qualidades, e segundo a visão divina sobre Davi, o que mais lhe sobrava diante de Deus era que ele possuía um caráter humilde e quebrantado, solidário e que se arrependia dos seus erros. Segundo a largura da teologia que expressava Davi, Deus não trabalhava para Davi; mas era Davi quem tentava descobrir qual era a boa e a perfeita e agradável vontade do Senhor para, enfim, praticá-la.


	
O Rei Davi tornou-se um homem muito aclamado pelo povo da Judéia. Ao longo de sua trajetória de vida, ele foi alvo da ira de seu próprio filho Absalão, onde, o qual tentou lhe usurpar o trono, porém, não obteve êxito, mas perdeu a vida tentando adquirir o que não lhe havia sido promessa de Deus.


	 


	Dessa forma, são plantadas as armadilhas da falsa esperança: “Porque, elas não vêm do coração de Deus, mas nascem nos corações dos tolos, para gerar engano e perdição e morte”.




 


	 


	AGRADECIMENTO


	 


	Jesus, o Autor e Consumador da Vida!


	 


	Obrigado Senhor... 


	Teu amor que é o vínculo da perfeição; 


	 


	Obrigado Senhor...


	Teu temor que é o princípio da Sabedoria; 


	 


	Obrigado Senhor...


	Minha fé que é aperfeiçoada na fraqueza; 


	 


	Obrigado Senhor... 


	Pelo tempo de temer e confiar em Ti.


	 


	Obrigado Senhor...


	Pela renovação da alegria da Tua Salvação! 




 


	 


	PREFÁCIO


	 


	Não há medida para a Bênção de Deus


	 


	Não há bênçãos sem garantia! Porque todo aquele que recebe bênçãos divinas, nada pode oferecer como garantia. Bênçãos não são recompensáveis, pelo que somos ou o que fazemos, visto que nossos valores são de total insuficiência avaliativa, acerca das bênçãos divinas. 


	 


	Conforme o apóstolo Paulo disse: “Se Deus é por nós” (Romanos 8.31b), atesta a fiel garantia para essas bênçãos. O seu privilégio é ter a presença de Deus conosco: Nada poderá nos vencer! Deus não pode ser atacado ou derrotado, pois nada, coisa alguma ou ninguém poderá prevalecer contra quem tem aliança com Deus. 


	 


	Nossa aliança com Deus é totalmente suficiente a nosso favor, e a certeza de Sua presença conosco impede haver qualquer dúvida de que bênçãos sem medida não poderão acontecer. Cada um de nós precisa estar em perfeita comunhão e intimidade com o Senhor que realmente nos garante – Sua presença em todo tempo; ao Senhor cabe, pois sempre com – Sua perfeição, que precisamos agir de acordo com a Sua vontade. 


	 


	Quando Eliseu estava no monte, acompanhado do seu jovem ajudante, as tropas inimigas começaram a cercar a esplanada daquele lugar. Mas Geasi acovardou-se, ele via apenas derrota. Por outro lado, Eliseu orou por ele para que sua visão espiritual fosse aberta e, então, ele percebeu a poderosa presença de Deus, através de Seus anjos. 


	 


	No cativeiro babilônico, Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, amigos de Daniel, não adoraram a imagem de ouro do soberano, Nabucodonosor, o qual exigia a adoração de todos. A punição era ser lançados na fornalha de fogo ardente, por causa da fidelidade ao seu Deus. Para a surpresa do rei, quando ele verificou o que estava acontecendo com eles, além de passearem pelo fogo, também havia a presença de um quarto homem com aparência dos deuses. Os jovens caminhavam pelo fogo e poderiam dizer: “Se Deus é por nós”; podemos atravessar os maiores desafios, mas haverá sempre uma preciosa garantia: A presença de Deus estará conosco!


	 


	Quando Deus projetou – Seu plano de salvação desde a eternidade, Ele pensou oferecer o que havia de melhor no céu: Seu Filho Unigênito. Portanto, a escolha divinal não recaiu para qualquer dos anjos, mas no Unigênito Filho de Deus. Quase findando o ministério terreno de Jesus, Ele se dirigiu ao Jardim do Getsêmani, para orar ao Pai. Jesus sentiu o terrível peso da pecaminosidade humana, mas Seu sacrifício na cruz seria o preço para resgate de “todo aquele que nele cresse” (João 1.12). Então, essa foi a Sua oração: “E, indo um pouco mais para diante, prostrou-se sobre o seu rosto, orando e dizendo: Meu Pai se é possível, passe de mim este cálice; todavia, não seja como eu quero, mas como tu queres”. (Mateus 26.39) 


	 


	Na verdade, a resposta à sua oração foi o completo silêncio do céu. A interpretação de Paulo está expressa nestas palavras: “Aquele que nem mesmo a seu próprio Filho poupou, antes o entregou por todos nós, como nos não dará também com ele todas as coisas? ”. (Romanos 8.32) 


	 


	Devemos, pois, crer que há segurança para as bênçãos, porque Jesus entregou a Sua vida como preço pago na cruz do Calvário. Certamente, que Deus não o poupou, mas o entregou por nós, porque era a unicidade do caminho que conferia segurança para as bênçãos sem medida. Por essa razão, Deus nos coloca diante da indagação de Paulo: “Como nos não dará também com ele todas as coisas? ” (Romanos 8.32b). O Deus Todo Poderoso pode e deseja nos abençoar com tudo que Ele projetou, porque há segurança para que possamos receber das bênçãos pelo mérito sacrificial de Jesus.


	 


	Aquele que é salvo em Jesus Cristo, não é perfeito e nem sem pecados. Alguns pensam poder condená-las, visto que ainda estão sujeitas as mesmas imperfeições ou pecados, característicos à natureza humana. 


	 


	Mas a Palavra revela: “Quem intentará acusação contra os escolhidos de Deus? É Deus quem os justifica” (Romanos 8.33). 


	 


	Não se acha resposta para a justificativa humana, porque pecador não justifica pecado, pois, para Deus, até explica, mas não justifica. Sendo assim, “É Deus quem os justifica” (Romanos 8.33b). 


	 


	Porquanto, o crente deve estar alerta: “Se dissermos que não temos pecados, enganamos a nós mesmos, e não há verdade em nós” (1 João 1.8). O salvo está na cobertura da justificação de Deus para os seus pecados, posto que, por eles, Jesus já pagou o preço. 


	 


	Significa dizer que não há nenhuma possibilidade de versar qualquer acusação contra os escolhidos de Deus. Mas o que significa condenação? Reflete ação natural de afastamento da presença de Deus. Permanecer nesta posição implicará condenação eterna. Benefícios daquele que é salvo: Quem o condenará? Não há condenação, Cristo garante! Portanto, não se tornaram melhores que as outras. Essa garantia é através de Jesus Cristo. A garantia expressa ainda declarações sobre Jesus: (a) Cristo morreu na cruz; (b) Cristo ressuscitou dentre os mortos; (c) Ele está à direita de Deus; (d) Jesus intercede por nós. 


	 


	A garantia de Jesus que não há condenação para o salvo, o habilita a desfrutar das bênçãos sem medida. Nossa fragilidade humana pode refletir um sentimento de culpa para pecados cometidos, principalmente, após a salvação. Enquanto no mundo há sujeição ao pecado. 


	 


	A diferença na vida do salvo é que o antigo prazer pelas coisas do mundo está sepultado em Cristo Jesus. A nova criatura em Cristo Jesus é tem indigestão natural para todo tipo de ação pecaminosa. A garantia de Jesus de não mais há condenação, isso não implica dizer que o salvo assumirá uma vida perfeita. Acredite, não acontecerá, porque enquanto nesse corpo mortal, permanece ainda a natureza pecaminosa. Nossa experiência pessoal com Jesus nos garante perdão para os pecados antes e pós-cometidos, por isso nenhuma condenação há para o salvo Cristo Jesus.
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